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A educação moral

Ao amor materno deve acompanhar a educação mo-
ral, que tem por objecto amoldar os costumes, os quaes
dimanam dos sentimentos e se manifestam nas acçoes.

Ha eni nós sentimentos phisicos e sentimentos mo-
raes ; a dor que nos causa uma ferida ó phisica, éá qüe
nos causa a morte de uma amiga ó moral. Mas a educa,
çao moral só trata deste ultimo sentimento, que procede
de um principio, ou de uma faculdade cValma, a que se
chama sensibilidade. Esta é iiiherente á nossa natureza :

oi-nos dada pelo Creador.
Uma creança ama de todo o coração, e com as mais

puras aflfeições, todos aquelles que lhe fazem bem, seu
pai, sua mãe, seus irmãos, se os tem, em summa todos

os que se mostram seus amigos : pelo contrario, toma
aversão a todos, aquelles qne não lhe fazem festa, e a
desprezam.

Esse instineto, se fosse abandonado a si mesmo,
deseuvolver-se-hia por modo espantoso, e se .converteria
em egoismo absoluto; mas sendo bem dirigido' é o manan-
ciei de todas as virtudes.

A maior parte dos nossos usos de urbanidade nasc
ram de idéas moraes, incutidas em nós quando creanças-
E por isso.convém muito abster de familiarisar os meni-
nos com bugiarias de mera familiaridade ; o que é ne"
cessario fazer é inculcar-lhes a razão e o valor de uma
bem entendida urbanidade, sincera e affectuosa. '

As paixões nascem dos hábitos. Um habito, uma

affeição adquire em nós certo gráo de ardor e impetuosi-
dade a ponto de fascinar e dominai* a razão, e de falsifi-
car o juiso.

Sendo a rasão a lei soberana do homem, toda a pai-
xão que a despreza é péssima.

Ha paixões de sua natureza nobres, e são as que nos
arrastam impetuosamente para o bem, permittindo-nos
escutar a razão : taes são o amor da gloria, o amor da,
pátria, o zelo ardente do próximo. Longe de nós-a inten-
-5o de as impugnar : aconselhamos pelo contrario que
ae dessiminem no coração da mocidade; mas ensinando-
jhe ao mesmo tempo a necessidade de regular as oceasiões
e o modo de as manifestar.

Outras ha que se devem previnir em tempo com
escrupulosa sollicitude; e o único meio é apresentar
idéas bem claras e bem completas, das virtudes que lhes
sao oppostas.

Para preservar da avareza, explicae bem ao menino
o que é a economia, para o affastar da paixão pelo jogo,
fazei comprehender bem o que é o jogo, como simples
distracçao ; ern uma palavra.tratai de que os vossos edu-
candos adquiram em mpal idéas bastante exactas, e
bons hábitos bem arreigaüos.

Benjamim Franklin, o sábio benemérito da humani-
dade, aconselhava que devíamos examinar o que em nós
se passa, e tomarmos a nós mesmos conta severa no in-
timo tribunal da consciência, submetter nossa vida a um
exame regular, calcular o nosso dia pela manha, passar
lhe revista â noite

Eis aqui um grande meio de educação, e que todo*
nós podemos fazer e lançar mão.

Continua.



Era um belio rapaz de vinte annos, franco e leal, um
Ao Diário de Santos ^.^ ^^ de f. fí de paixaq, mas totalmente desço-

Nl.,e «, ,n,™.».,te Penod.ç, ,™d».*™ 
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^nscienma e dé trosto, que os capelistas e bate
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província de S. Paulo, lê-se no seu n. 100, de 10 de Fe- a peça^ ^ ^^ ^ gu8tentftyB gua ma9) viuva incon-
vereiro o seguinte: r^iodico solavel quasi cega á foVça de chorar, e de quem era o

v«? ^TC D VS XI xt nesla Saí 
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unÍàrrlmo Dispensava por ella tantos cuidados, quere'7t7tp7D~
passo da mulher, em prol de sua emancipação, tao recla 

^ 
lon^ 

^ empregtado Q que quer que fosse am7 bto <„ vwm.. 7-í77é»S ^T7=777T7T~!7
pre escolhido, faz-nos crer que deverá sei procurado cei qu ^ ^ jül do,0 ric0j acceitava
pelas representantes do bello sexo. naturalidade e sem constrangimento,

-7 7tT ri77TT7.TV ST*«^« *«»i»'- al»° "—^'tM5a ae
SfaS^uxTliS^te jornal que póSe ser visto no es- priv^P^-- de 1833 ac01lteceram cousas
criptorio da redacçao desta toma. muito interessantes ao joven pyi-toi1 

Quaesquer elogios e expressões benignas.e da ma* muito inter 
àJ c^em que elle morava uma

viva gratidão, de que nos servíssemos para retribuir Uo U^op 
da rua Michel-le-Comte adjunto

delicada fineza, «cariam muito ¦ quem do qu elh m e sumn^ 
^o setimo quarteirão e capitão de gra-

ceedo que sentimos n alma Por isso limitamo nos jeju 
revüluca0 de Julho, acabava de ser

r produzir esses termos benignos ; e mais a acc ta cm *^»^ 
de commímdante do batalhão,

a mais entraba-el gratidão a fineza que nos quer fazer piontoviuo 
j ^ ^ ^^ ^ ^ im n0_

illustrado collega de incumbir-se de agencia. a,siDna ., 
^ deJlumra que Sua Magestade lhe concedera,

turas para o nosso humilde periódico - 
¦ , locatario um pintor, e sobretudo

1, Ha favores que sc não retribuem, e este e utndeUes «a 
^ 

j^ ^ ^^^ Q arreadamento da pro-
T== 777T~, priedade que o locatario occupa, dá preferencia em mn-

LITTE R ATUR . fura no caso de se querer retratar, e por isso Adolpho
 . i foi escolhido. , . 

Ovaso de flores Pintou o Sr. álanquet com grande uniforme, eom a

:r^:rrr^^^
íevolucilmarias, pelas quaes as prizões de Pariz de Lyão 

| 
lia. enthusiasmo 

o commandante avaliou o tra-
ede mais duas ou tres cidades, encerraram durante um ^ 

^ ^^ com accessoviog. El,, 0 equivalente,
anno mais de mil pessoas suspeitas etldameüto. Levou a vaidade a ponto de pagar

No trabalho chimenco das indagações, estas pu ,o.°p ^ ^^
soas suspeitas produziam cento e trinta 

pousados 
dc fizerftmaior negocio,

sorte que novecentas pessoas, pouco mais ou menos, ti 
E nao é t\ldo

nham tido a sua liberdade suspensa por seis a dez mezes Blanquet, 
que apezar dos seus quarenta an-

sem que existisse contra ellas 
J? ^> 

*p 
£ 

derorn A 
^ ^J, ^6r apresentavel, lembrou-

de pretexto para serem presas, digamos 
^ceutas _ex 

, ^ q or gab que era bom
tencias necessárias cada uma a cinco ou sseis ou as , no |aado-lhe mais tres mezes de casa com a
vecentas existências de pães, de nm. os 

fG ^10S 
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d^ Joudicau dtí fazer o seu retrato. O negociante annuiu
maridos; novecentas existências de abahaore* todos co estava 

tao satisfeito, que teria
santos e sagrados, tinham sido prezes e lançado nos ( Q^ n.iado 

o terceiro andar da sua casa da rua
cárceres sob a palavra de honra de um espião, sob a s El^pam sala de pintura, ainda que se ptittesm
responsabilidade de um .soldado empregados.

J 
E quando no fim de seis ou dez mezes, as ordens de ate aii cai as ue ^ 

dog tem_
solturaibriram os ferrolhos das prizOes, ninguém dessa 

Jj^s-T^ elle, Adolpho exceda a Dubufe, era
gente de alta e soberana justiça ^digna™-^atinar- ^ZTàll bellas damas de Marais.
^e se o prezo innocente possuía ainda io mu ido ou tio ^ 

esmerou-se em fazer o retrato da Sra. Blan-
tecto que não tosse o do seu calabouço mngu m começando e desfazendo o perfil por muitas vezes,
curava sabar se elle tinha para comer e dormir outra cou- 

J,^0^ C1?as trinta CQQ£ encia^ para coia oletar
sa que nao fosse o pão e as palhas da enxovia. Emjcada uma dessas conferências gas-

Vou contar a desgraça de uma dessas victimas. , 
^^ iu£ ou tres\oras. A coníiaiiça do rapaz pro-

I vocada pelas cordiaes attenções da Sra. Blanquet, tc-r-

No terceiro andar de uma triste e negra casa da rua nou-se intima Souberam de toda a sua vida , que elle
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Blanquet, o cavalete estava posto ao lado do piano da 
j

moça, que emquanto o pintor trabalhava cantava as j
árias favoritas da mãe, para que a phisionomia delia I
estivesse sempre radiante. j

Já dissemos que Adolpho tinha vinte annos. Até en-
tão só amava sua mãe ; a acção de todas as suas faculda -

des amantes se haviam concentrado sobre esse único pon-
to. Nos seus cuidados, nas suas atenções para com a

Sra. G*** o filho mostrou que saberia ser amanto tam-
bem. Com essa organisação que a necessidade de amor
devorava, com essa cabeça nobre e generosa, cheia de
enthusiasmo, fanatisada pela poesia, tinha necessidade
de um ídolo, de um amor, de um ente debil para susten-
tar, para defender, um infeliz para consolar.

Sua mãe tudo reunia, sua mãe cega, siía mãe viuva ,
que sem elle teria morrido de desesperação e de miséria !

Se tivesse tido uma irmã amaria com ardor, 'a 
pobre

orphã ! se tivesse tido uma amante, faria delia a
alma da vida. Pois bem ! reunido esse amor de irmão,
de amante, ao de mae, amava-a com todas as forçasda|
sua alma, como ella o amava, quando elle era menino
E comtudo era ella as vezes bem exigente e severa, por-
que os desgostos porque passara, tinham azedado o seu]
caracter. A presença de Adolpho. faria-lhe lembrar j
os desastres de que foi testemunha, nos dias da grande j
insurreição, que no mesmo instante que seu marido ca-'
hira morto no Louvre, sehfilho se batia na praça publica
áe Pariz. Havia na sua casa ao lado da espada envolta
em crepe do oflicial real uma cruz de Julho. _ j

A filha do negociante da rua Miçhel-le-Comte trans-
tornou a existência de Adolpho Ouvir todos os dias, j
uma moça de dezeseis annos, bella e meiga, cantar divi-!
namente* e que depois sentava-se familiarmente a seu
lado ; que quando elle contava os seus pezares ou pra-
zeres surprehendia os olhos dessa inoça cravados nos
seus com expressão toda sympathica, eram motivos para
o.pintor deixar-se seduzir sem o pensar.

Acabado o retrato da Sra. Blanquet era forçOsSO que
elle se retirasse e dsixasse ali todas as suas esperanças ;
julgar mesmo que tinha lido um romance, mas quando
a Sra. Blanquet quiz pagar o seu trabalho, sentou-se a
seu lado, e fora de si rogou-lhe que .he não desse di
nheiro.

O beijo é a porta, por onde se entra no santuário do
amor; é o thuribulo em que se queima o incenso do sen-
timento ; é a pyra em que arde o fogo da sympathia : e

o vinculo que liga duas almas em um só corpo, tendo
ambas a mesma vontade, nutrindo os mesmos desejos,
alimentando-se das mesmas esperanças, o ambicionando
a mesma gloria.

A. M. dos Reis.

PAUTE RECREATIVA

[Continua)

O Beijo.

Ha beijos sinceros, e são aquelles que uma mãi impr
me na fronte de um filho ; ha beijos castos, e são aquelle
que se depositam nas faces de uma esposa ; ha beijos in
nocentes, e são aquelles que damos n'uina creança que
dorme ; ha beijos indifferentes, e são aquelles que as mo-
ças repartem entre si por mera cortezia; finalmente, ha
beijos sagrados, e são aquelles que gravamos sobre o tu-
m ulo de um pai querido, no retrato de uma irmã que se
adora, e na trança mimosa, única relíquia dè um amor
infeliz !

As andorinhas beijam a superfície das águas, as
pombas beijam-se nos transportes de um amor innocente,
as ondas beijam as conchinhas da praia, o sol beija a su-
perficie do universo, o vento beija as nuvens do ceo, o
orvalho beija as florinhas da relva, o chorão beija o mar-
more de cemitério, o feliz beija a imagem da ventura,
e o desgraçado beija a mão da caridade !

Perguntats aos homens pelos
sens nomes próprios

l«_Qualé o homem que ama a letra O?
2»—Quaes são os homens que tem nma sylaba só'.
3'_Qual é o homem que pronunciando seu nome

chinga-se sem saber?
/(¦—Qua é o homem que tem o aumentativo de um

bixo do Brazil ?
g-—Qual é o homem qne todos respeitam .<
6»—Qual é o homem que sem ser sineiro mora na

torre ,'
7«_Qual é o homem que se compOe de um h, e cie

um caximbo ...
8«_Qual é o homem de quem os brevianos rezam .
9»_Qual é o homem que por pouco se transforma

em fazenda dc lã bem conhecida dos negociantes *? 
_

10—Qual é o homem que embora seja demônio,

passa na terra por anjo celeste ?
ll_Qual é o homem que embora seja desgraçado

goza sempre de boa felicidade ?
12—Qual é o homem doce e suave ?
13—Qual é o homem que vive sempre atanazado í
14—Qual é o homem que ainda que seja muito abor-

recido é sempre bem recebido?
15—Qual é o homem quo se parece comum bixo

muito industrioso e de cuja pelle se fazem boas obras?
16—Qual é o homem que por mais um a fica atoa .-
17—Qual é o homem que sempre ama?
18—Qual é o homem macho e fêmea ?
19—Qual é o homem metade mouro e metade

christão?
20—Quas são os homens que o Imperador nomea

primeiro, quando falia na abertura ou encerramento das
sessões legislativas ?

21—Qual é o homem pássaro?
22—Qual é o homem que ainda que seja muito ra-

bujento tem comtudo muito amor?
23—Qual é o homem muito falia do na balve

Rainha „
24—Qual é o homem a quem todos os teios devem .-

25_Qual é o homem que se compõe do nome da

uma mulher e de um rio ?

A tarde

O' tarde, tu és o anjo
Que vaga por sobre a terra,
Tu libras-te sobre a serra,
Sobre o prado, sobre o mar ;
Nas tuas azas celestes
Pousou-te Deus a harmonia,
No teu regaço a poesia
Também se veio aninhar.
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Na fronte cândida e bella
Pousa-te a vaga tristeza,
Unido co'a singeleza
Desse teu mago trajar;
E quando a medo te inclinas
E's a pura virgem bella
Que em seu pranto-só revela
Saudades de muito amar!

Tu tens da terra o perfume
Também tens da vaga o pranto
E das aves tens o canto.
Tens da brisa o suspirar;
Tens o hymno da palmeira
Que se verga com o vento,
Tens o triste e são lamento
D'um regato a murmurar

Tens o perfume do lirio
Mal aberto na campina,
Os odores da bonina
Que o sol intentou murchar ;
Tens o brilho d'uma estrella
Que sc mostra bella e pura
Mergulhada na tristura
Quando ó tarde, vás findar !

Tu tens o canto do nauta
Que geme por sobr'as vagas,
Também tens as canções magas
Das tristes ondas do mar ;
E vagas triste e chorosa,
Unida â melancolia
Do braço dado à harmonia
Também te vejo vogar !

Tens a belleza, o encanto
Da ultima hora do dia,
Resumes toda a poesia
Nessa tua hora sem par ;
E's linda qual uma virgem
Meiga, triste, doce e bella,
Ou como a pallida estrella,
Como a estrella là no mai* !

O' tarde, tu és mn anjo
Baixado á terra do Céo,
E's sim, que vejo no véo
Que a fro.nte te vem ornar :.
lnda és mais; tu és a virgem
Que todo encanto se veste,
Tu és a virgem celeste
Do .meu continuo sonhar.

O' tarde, lá no deserto
O índio por ti suspira,
E dorme, sonha, delira,
Cançado de te esperar :
E quando, ó tarde, o teu manto
Estendes sobre as palmeiras
Tu tens as canções fagueiras
Das tribus no seu palmar.
Também tens a prece, o hymno
Do cançado viajor,
Quando do sol ao rig*or
Suspira por te avistar ;

Tens do ceo a nuvem bella
Toda de branco trajada
Pelos ventos embalada
Vagando incerta no ar !

O' tarde, tu és a gêmea
Das minhas tardes do sul.
Lá folgas em ceo azul
Quando o sol entra no mar;
E' lá teu manto d'estrellas
Quado já és duvidosa ;
Aqui és meiga e saudosa,
Saudosa de recordar !.,.

Aqui nas nuvens que trajas
Retratas meigas imagens,
Umas de roseas roupagens
Outras de prata a brilhar ;
Nas cores que dás ao monte
Bem diz o reflexo teu
Que um mysterio só do ceo
Te poderia criar !

0' tarde, tu ès a virgem
Que tenho no pensamento, -
Embora a fúria do vento
Me venha o canto espalhar ;
Tu és a virgem que eu amo
Bem dentro do coração,
Eu quero na solidão
Comtigo só conversar.

Eu quero aqui na montanha
Divisar-te no horisonte ;
Ao som do choro da fonte
Quero teu rosto mirar :
Ou junto do tronco annoso
O sonho ter de poeta,
Ou sobre a vaga inquieta
Contigo quero sonhar I

Charadas
Pátria de nuvens, de vapor asylo . . 1 -
Simulacro de heroes em pedra fria , 2
Sou terno filho de copado tronco,
Que no fecundo seio a terra cria.

B.

A harmonia me atrahe, eu vou, eu corro.
Se não corro, não vou, aonde eu quero ! 1
Sou peixe, ou carne sou? digam não sabem?
Se sou grande, eno mar, sou peixe fero 1

Eu gosto do rigor por isso troquem
Uma letra por outra equivalente; • . . . 2
Sou medida, isso sou, mas também era
Um serviço por força antigmente.

CONCEITO

Mais rica, mais bella
Qual outra o será ?
Procurem, procurem
Que não se achará,

A decifraçao das chradas do numero antecedente é:
a 1*, Arpão; a 2a, Laranja e a 3*, Vicente.
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